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14.
ProJETO de Interferências com Direitos MINERÁRIoS

14.1.
OBJETIVOS

Os principais objetivos são :

-
Verificar a existência e a forma da interferência do futuro reservatório com os direitos minerários;

-
Acompanhar o processo de liberação das áreas, junto ao DNPM;

-
Garantir que sejam tomadas as providências jurídicas cabíveis, junto ao DNPM.

· Fornecer apoio técnico para resolução da situação dos extratores de rocha retiradas do leito do rio, que a utilizam para  a construção civil, em conjunto com o Projeto de Remanejamento das Populações e Relocação das Benfeitorias.

· Atendimento à condicionante 2.1.5 da Licença Prévia do IBAMA.

14.2.
JUSTIFICATIVA

Nos estudos ambientais anteriores referentes a atividade mineral, isto é na fase de viabilidade,  foram constatadas e  identificadas algumas interferências com a área a ser atingida pelo futuro reservatório. 

Os estudos sobre as interferências diretas mostraram a ocorrência de 14 processos minerários, todos em fase de pesquisa mineral.

As substâncias minerais de interesse estão referidas a areia (1 área), migmatito (2 áreas), granito (8 áreas), diamante industrial (2 áreas) e fosfato (1 área) e foram baseadas em informações obtidas da listagem do PROSIG do DNPM – Departamento Nacional de Produção Mineral, no ano de 1995.

Não foi encontrada nenhuma jazida mineral com concessão da lavra, isto é, em etapa de exploração efetiva e a situação legal dos processos, naquela fase, mostrava que, 02 (dois) encontravam-se em fase de Alvará de Pesquisa e 11 (onze) em Requerimento de Pesquisa.

É importante ressaltar a necessidade de atualizar as informações dos processos minerários, para verificar as interferências efetivas das áreas de pesquisa com o futuro lago.

Durante o desenvolvimento dos estudos anteriores, observou-se a ocorrência de atividade mineral extrativa de rocha migmatítica para a construção do civil, no leito do rio Jequitinhonha, nas proximidades de Salto de Divisa (Fotos 1 e 2), com permissão da Prefeitura e executada por habitantes da cidade (extratores).
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Foto 1 – Área de Inundação – Margem direita – Jazida de material rochoso no leito do rio
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Foto 2 – Área de Inundação – Detalhe da foto anterior

A calha do rio, onde os extratores retiram o material será inundada e consequentemente estes perderão seu trabalho.  A forma de resolver a questão desta atividade atingida, está relacionada ao Projeto de Remanejamento das Populações e Relocação das Benfeitorias e, o Projeto de Interferências com Direitos Minerários deverá fornecer o suporte técnico para atender e promover a substituição do local atingido ou outra  solução adequada, discutida e aprovada em conjunto com os extratores.

14.3.
METODOLOGIA

A fase inicial compreenderá a coleta e análise de dados, no sentido de atualizar as interferências das atividades minerais com o futuro lago, através da consulta às listagens dos processos minerários e aos ”over lays” (mapas com a localização precisa das áreas dos processos), correspondentes junto ao DNPM, em Brasília em Minas Gerais ou em Salvador.

A partir das informações coletadas e de posse da análise das interferências e do respectivo mapa de processos minerários atualizados, deverá ser efetuada  uma viagem de campo e serem inspecionadas as áreas de pesquisa indicadas, a fim de constatar-se “in situ” a existência ou não das interferências com o lago de inundação.

Após a inspeção de campo deverá contatar-se oficialmente o DNPM, mediante correspondência, encaminhando os documentos referentes ao empreendimento hidrelétrico, cronograma das obras, listagem dos processos minerários interferentes  e o mapa das interferências com o aproveitamento. Deverá ser solicitado ao DNPM, que tome as providências cabíveis junto aos requerentes  das áreas de pesquisa identificadas, para a obtenção dos Termos de Renúncia e consequentemente o desimpedimento das áreas. Neste sentido deverá ser pedido também que o DNPM indefira os novos requerimentos de pesquisa ou lavra mineral interferentes.

Cabe ainda acompanhar todo o desenvolvimento das atividades, junto ao DNPM, visando garantir que todas as áreas interferentes de processos minerários com o reservatório sejam oficialmente  liberados, além de fornecer apoio técnico a questão dos extratores de pedras (Foto 3).
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Foto 3 – Material rochoso sendo manipulado pelos extratores, já com diversos
 tamanhos de pedras. Ao lado direito que faz o transporte do material

14.4.
PROCEDIMENTOS OPERATIVOS

14.4.1.
Coleta e Análise dos Dados

Será efetuada a atualização dos processos minerários na área de inundação, através de consulta ao DNPM, das informações contidas nas listagens e “over lays” correspondentes e, para corroborar o que foi analisado, será realizada uma inspeção de campo nos locais onde encontram-se áreas dos processos minerários.

14.4.2
Programação da Execução do Projeto

Em seguida, será feito um encaminhamento através de correspondência, ao DNPM da listagem atualizada dos processos minerários, com uma solicitação para que o DNPM bloqueie quaisquer novos pedidos de pesquisa na área a ser alagada além de pedir a obtenção da assinatura dos Termos de Renúncia dos requerentes das áreas de pesquisa mineral, já autorizadas 

Deverá também ser fornecido o apoio técnico ao Projeto de Remanejamento das Populações e Relocação de Benfeitorias (extratores de rocha), no sentido de obter uma solução para a continuação das suas atividades, juntamente com o DNPM - órgão fiscalizador .

14.4.3.
Cronograma das Atividades

O cronograma de atividades deste projeto está apresentado no Anexo I, a seguir.

14.5.
INSTITUIÇÕES ENVOLVIDAS

A principal instituição envolvida será o DNPM –Departamento Nacional da Produção Mineral, ligado ao Ministério das Minas e Energia que deverá fornecer o apoio necessário ao desenvolvimentos dos trabalhos no que diz respeito as listagens dos processos minerários atualizados bem como na orientação legal e fiscalização, no que tange a questão dos extratores de rocha.
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